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Dedicatória 
Ste Sermão teve a fortuna de fer 

pregado na presença de V. ‘feye- 

rendijfm ,&■por iffo merecedor 
ctn de toda a boa fortuna: dedicoo a V. 
dfúer^ndifjtma porfer oprimeyro parto da mi- 

)tl^ f'dac‘^adc, com quefayo a luty porque co- 

tr^e ^vo as primícias do meu credito, quero 

. ijf^^dbe as do meu estudo: efpero que V. Tf~ 

^firna me naofalte, nem com as approva- 
pftr ,°fiu gojlo, nem com os favores dofeu 

pa^Cln°’ Por(lue nejte terà ofiemao confianças 
lHy- ajfarecer., &• cu naquelles motivos para 

fifki JUardc Deos a pejfoa de F. Fcyerendif- 

I)e Vj) 
cvereadifíImao menor fubdito^Sc mais obrigado 

Frey Carlos de S.Francifco. 





Foi. r. 

hD E DOMINE JFFLICTIO NEM 
meam 5 qitoniam ereÜus ejl inimicns. 

Hverem. Thren.i. 

E em Bethlem ,fe viram huns olhos cho- 
rozos na morte dos innocentes meninos: 
Rachel pioransJilwsfiios: jufto fera , que em Math.c. 2 
Bethlem fe vejam hoje os corações magoa- w.i8. 
dos na morte cio innocente Iefu j porque fe 

,r' huma tirania executada na innocencia o- 

yor °U os 0^°s , a que choraflem, outra crueldade na ma- 
t^0 z^ocencia feyta aconfelha aos coraçoens que íin- 
difcu fell° que naò he efte o dia [ Fieis ] em que os 
Os f.r°s teru lugar , porque nefte dia só tem lugar, 
t0s Ll Plr°s: namhedia nam de o juízo formar concei- 

<rr^uecorremsóPorcontado c°raçam °s fotaçosi 
sò he d' ' ^na^mónte de a lingua articular vozes •, porque 
V°Hos os °lh°s verterem lagrimas: comeííem pois 
^Uev«.° a chorar , que uos ham de fobrar lalHmas 
l3v, ver> 

çlfi 
Hoje fe ~ vos renouao as memórias do mais lamen- 

^e^allCiCe^'°3 ^ vos ProPocm 2 viíla o mais laítimozo 
°5 ^líc 0Mundo jamais vio: ao bom Iefupre- 

^osp r°nta^°3crucificado, &■ morto* & quem terà o- 

^õfiatra Vir ao noííb Deos cercado de tantas penas, que 
a eftar o coraçaõ cm ancias, 6e romper os olhos 

A os 

\ 
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2 SERMAM 
os olhos enrl^grimáS. 

TantoquehumSoldadocom oborte de hufltt 
ça ferio o péyto de Chrifto , logo fahio Sangue> 
Agoa: 'continuo expvit Sangms, eJ* :& com u1)'1 ^ 
riov5 porque fe o fangue, como diz Santo Izicloro , *e eI y 
caminhava a dar vifta a Longuinhos : taBu SãnglilLQ 
Qrrifii illiwiimtus efi extra: foy providencia 3 qLie a e]l0 
fangue acompanhafle a Agoa 3 porque fe Longuinh0?. ^ 
Sangue teve vifta para ver aleíli Crucificado, tivei^m 
Agoa lagrimas para o chorar fentido,que heobng3^ 
banharemfe os olhos em lagrimas vendo ao noíío PcoS 
cado de penas. — 

Oh permita o Ceo que immitemos todos a ^Ui | íia 
nhos no arrependimento 5 ja que ategora o imnii^1110^ 
cegueira, Se que correfpondam nofibs olhos com inãljcfu$ 
lagrimas a tantos dilúvios de Sangue 3 quantos 0 bom • 
por nofib amor hoje verte. 

■rivér** Diz S. Zeno3 queaquellas vozes/que detlV£. e em 
braço de Abraham para naó defearregar 0 pdo a 
Izac foram como hunsfufpiros, que Deos der^.^ -j fe 
Izac naquelle eftado: folus ‘Deiis doluit : pois vcnào 
Deos de compadecido não pode deter os fufpir ’c0rcUs 
a Izac 3 creatura fua com as prizoens de hllllia 
trazer fobre feusMiombros a lenha, que creatuc ^eJlC{o 
tam obftinada, que poífa deter hoje as lagrimj^ ^ ? fo- 
a feu Deos trazer, com as prizoens de outras coi ^ pa- 
bre feus delicados hombros o duro pezo de hun^ ^ jure- 
ra fer facrificado no Monte ? oh abrandefe ja a 11 l0s ag° 
za 3 &: fe athegora fomos penhas pello duro f totü. 
ra fontes pello pranto. v JvM' 

Com huma vara diz a Efcritura 3 que _.1C gor 
zes huma Cruz cm huma pedra,porque aquelles 
pes figura foram deíla Cruz, como diz Santo 1 v ^ jogo 



k) ' DA PAYXAM. 3 
]°go continua o texto dizendo , que fahiram dcífa 

}^ra cPpio^:ds fontes de Agòa : ejfufafmt àqua fargif- 
^: (Scaüi m havia de fer, porq ue fendo aquella ped ra fi- 
| ^ de Chrifto., 6c os golpes da fua Cruz, claro efià que 
^vUla de Chrifto crucificado , haviam de verter Agoa 

í^efimas penhas: ejfufe fmt aqv.a largiffima : deixay 
njls [Catholicos] a dureza-,-& fe athegora foíles pe- 
yç5s PeUo duro , tornayvos hoje fontes pello pranto, 
p e y que também hoje as penhas vertem lagrimas , 6c 'que 
^r<“Cem bemeftas fontes de lagrimas neflas penhas. Co- 
hr 1 a1 P°*s vo^os pdios a chorar, que lhe naõ haó de fal- 

auinias que ver , 6c qué fentir. 
Vç Hoje fahe o Galeam bom lefu a navegar pellc* mar 

de feu Sangue, levando por leme o amor, por 
Çj.1 baa paciência , por vellas as penas , por maftrõs a 

&\h 3P°r enxarcea as cordas, por antena a cana , por 
tol rdetes a purpura, por bandeira o Sudário , por fa- 
fop^ redempçam, 6c por ventos nofias iras , que por 
o r\?ettV tanto nefie dia fizeram naufragar ao Galiani em 
fyis a onde fez agoa por hum cofiado : exivit San- ^c l9' 
* Senl a$tta- Etnpolandofe as ondas de maneyra, que 
*^°ra CombatlcIa da tempefiade ficou arvore feca: ~Amyx^Xt 

lege: mas tam animoza,que nunca largou opipLí:c^ ' 

^coí?UPltílnia: ft^at lufa Crucem lefu: Gefias fen- iontuc. 19. 
°síe f trio fe perdeo, 6c Dimas por a niizericordia dc Dc- 
k fe laív°u: hodie meam cr is m paradifo: nefia tormen- Luc.c. 13,# 

~ ~ 1:A' .Agarraram os Apoftolos, cxcepto o Evangelifta, 24. 
rrioHao conhecida: notus Pontifici: fe deixou fi- 

^t0raPa: amftvs Jyndone : mas ao primeyro' fofibbro Mares. 
virou com as mais a poupa à tempefiade : w.52. 

*r3$ eilm fagierunt: so Pedro como fifcal hia a- Muthj: 16 
ao P^ania, mas defcuidandofe do leme por aco- 

Bam: calefaciebat fe : fe vio por tres vezes per- 
A 2 dido: 



foan. 13. n. 

h 
Cyril.l. 12. 

tn loan.c. 

51* 

Ofear ç, 12 

«.14. 

4. SERMAM 
áido t tw ;//è negabis : Iudas fendo Nao mercantil naO 
podendo ja -com a carga que levava alojoií.a fazenda ao 
mar: retuht triginta argente os 1 mas como a defcarga nao 
foy boa , não pôde nunqua tomar porto, 6e aíli veyb a pe* 
tecer no cabo : fufpenfus crepuit medio. • x 

Pois [ fíeis j fe os naufrágios trazem pomílgo & ã ~ 
timas , quem fe não laílimarà fentido, à vifta de tani n°r' 
rendo naufrágio ? delle íahio o bom Iefu tam maltratad^ 
que pcdio ao Pay puzeííe os olhos na fua aftficçam,p°r^ 
era muy forte o feu contrario i.vide Domine affi&onerlçx_ 
arn > qüoniam erecíns efi mnnicus: cilas faõ as palavras f 
tolicos ] com que tenho hoje de vos contar a mais laíttp1 ‘ 
za tragédia , o mais lamentável fucceífo 3 a mais fangn# ' 
lenta batalha 3 que o Mundo ja mais vio, pello qne da)C 
minhas vozes ouvidos, ôc não negueis o coraçani aos . 
mentos. 

Vide Domine afjhtíionem meam, &c< j o 

Depois que o amor triunfou do bom Jefu p°^naqlJi 
aospèsdos difcipulos, nao querendo que PaI?^comoS 
os feus exccíTos, o obrigou a continuar atíie o pa{Tbu 
extremos: infinem dilexit eos, 16c aílim do Cc^cül ^onde 
athe o Horto para dar principio ànoílã liberdad^’ 

comeílbu a noífa ruina : ntibimitinm efiet noftW 11 
nbi noftra c<epit(optmtas: diz S. Cyriilo. • \0%o,» 

Chegado que foy a eíle lugar o Bom Icí"11 V1 OVãS 
que a morte aceitando o dezafio, que por boca 
lhe fizera: o rqorsero mors tua: lhe aprezentava cita _ ^ 
batalha, valendofe do odio das creaturas para a P ^ 
aílim armadas todas contra o creador, comefiara 
niílrar á morte os tormentos, para a crueldade ^y 
o "fogo lhe oiferecia a ira para a furia, a Agoa ^ 
raa boca, o ar os fufpiros para a ancia> a feira ^í0$ 

L 
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os, i Para a Cruz > os Campos os efpartos para as cordas * 

-tab CS aS canas Para amaq > as flores os efpinhos para a 
u^s.minas osmetaes para os cravos, os Montes o x 
rfrPara o Ciplicio, & fínalhiente as pedras as durezas pa* 
C Coraçoens dos homens , com que fendo o horto hum 
deputado para delicias, fe vio efta noyte fer para o 
deft.rLlhumlaí,erynt° de penas, pois em cada bonina 

^°r K °rta ^ie °^ere^ia amorte huma magoa,em cada 
Viv ^Um tori^ento, fendo o horto de fua Payxaò o mais 
ç}^°Je^at0: dolorum omnium illi ohjeãa eft in horto mago: typriau» 

p- Cypriano. 
1 er ^ a^m armada a morte defle modo fe moflrou ao bom 
hõ rePrezentaçam taõ valente, que fendo feu amor Cant:c. 8. 
V{0 a e^ado como a morte: fortis eft, vt mors dileãio: fe ?JA- 

%icl a noYte com temores: capit pavere , & tadere : 
fuaa?fltal a fua ancia, que pedio ao Pay puzefe os olhos na 
4;/^, porque era muy forte o feu contrario : vide 
*$\x^ne tffli&ioncm meam quoniam ereffufte inimicns : & 
^aCtesde a morte brandir as lanças, fentia o bom Iefu 
taõ p-r a ?s golpes; travandofe dentro nella huma p6leja 
tçj.j- ® |ue.'-ni,í»- (-i-pc irP7f>c r\ n.-i i que por tres vezes fe vio o Senhor poíto na 

m facimfnam- 
%efaLe^°y [Fieis ] o primeyro combate da peleja,de n’^' 
^ngUe10 ° Penhor tam ferido, que ficou todo banhado em 
c.Urrentl' eftfitdor ejus tanqnam. gutta Sangiiims de- 
ÍJMa 5 Jln *erram' • com que receozo o bom Iefu da vic- 
) ^^ha'flue quis dar as coftas aò inimigo fugindo da 

O ^ intM ãnfeat * me Cálix ifte : mas vendo que hum An- 
UTlava ° fer forçozo o dezafio, fe refolveo fahir a 

h?mad0 ^eu am9r j qilG em cada combate lhe fe- 
>ollc‘mtri«mph0,&ailimqual outro Antheo fe le- 

^ cõ 0f minovos brios da terra para efperar feu inimigo, 
eulo de paz o queria entregar nas mãos da morte. 

Ah Iu- 

Math.c.zG 
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Ah Iudas fementido: fe a ambiçam te leva a ie 

dor5chegateÀ Virgem,queellavendera a toalha so^y ^ 

te curar a ambiçam , mas oh que padas de ambiy 
fcr ingrato. No principio dò mundo me lembraa1 ^ 
que com a fua boca influyo efte Senhor na face: do h° ^ 

gen,c.i n.y 

Luc.c. 22. 
72.48. 

Math\c. 26 
77.50. 

que com a fua boca influy<-- # ^ 
a fua vida: infpiravit in faciem ejusfpiracidum fcftc 
hoje vejo , que poem o homem a fua boca na nc ^ 
Senhor para o entregar à morte': ofculo flium " 
ir adis: porem aílim havia de fer [ meu Jefu j q^c °raZam 
amor femprc apoílou finezas por mais que a f^j1 ju- 
dos homens rompeífe em ingratidões , 6c aílim a 11 f 
das , que vos vende ingrato, dais o titulo de anug0' 
a d quid venifti ? 

>nf 

Pfalm.Q 

Dado que foy efte final aos Iudeos , que coh ^lie 

melhor oppiniam, foram vinte, 6c finco, diz •' ^ 
puzeram de ferco ao Senhor: circundederunt pfjzi°~ 
foy o ferco tam apertado, que ficou ob °m. Jfcjn Par 
neyro , 6c aílim para que todos nefta prizam uVf^ns , oll‘ 

Cicer.y. in 
vcrron. 

te, he de crer que huns lhe deram deempuX°elTiais £ 
tro£ o defcompuzeram de palavras 5 6c n° ftL 
empenharam todos, foy em 1 hesitarem as mãos- ^ yW' 

Ah Ceo como não caftigais tanta malda çifc' 
co Tullio, que era crime grande prender a ^ pctr 
dam Romano : fcelus eíi vmcin Romanum ■ L Awafldr 
mittis, que prendam a Mageftade Divina. y- que 
fe conta, quecurandolhe huma ferida, na°i;^-m ataf 
ataftem para a cura, dizendo que nam era 1 ^#0$ 
Princepe: deccí vinctri Regem : & ^ 
Princepe do Ceo, que naõ^sò lhe abrem 
também lhe atam as mãos. De Abner diz a r 
nunqua tivera as mãos prezas : mantis tu* n0^^t 
6c hoje vemos as mãos de outro melhor ^undoC 
com cordas ? nam auiz Zaram appareeei n as & 

a 0 

Arifiifatí. 
ftipraAbac 

Z.Reg.ei^ 

«• 34- 

2.^.3. 

«•34* 
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%os atadas hoje vemos ao bom Iefu com as mãos ^ 

3 naõ com huma fita como Zaram, mas com huma 

íef icomo malfeycorj porem aflim havia de fer [ meu 
Qu e ^ue como fahis apekijar amante , naõ tem duvida 
* e haveis de ficar prezo. 

oue ^UncP»aSanfam [ Fieis] fe virados Filiíleos prezi- 
De 3 fenaõ fora taó amante de Dalida, nem vòs [ meu 

t^°S VOs vircis prezioneyro dos Judeos , fenaõ fôreis 
dos homens: pello que poílo que o odio vos 

0 1 trfe e^as cordas , o amor he o que vos dá eífes laços. 
Ce^° foy affeiçoarfe Ionatas a David, que fentirfe 

aS atad°: conglutinata eft anima Ionata: da mefma i.Reg.c. z. 
[Fieis] omefmo foy affeiçoarfe aos homens «.qit 

m íe^Ll 3 clue verfe por eíles mefmos homens atado s 
H^,ao aporta não [ meu Senhor ] q o odio vos ate as 
diyj3 ^ara cFie deixe voífo amor de vencer, que podo vos 

c°Mr m°S ^ern maos 5 nem Por ido deixamos do vos def- 
0s triumph°s. Sem mãos diz aEfcriptura que de- 

^tiía.e num Monte huma pedra 3&c que triunfara da ef- 

^tuàrn ^us efi ^aPls montc fm nambus, & percujfít Dan^ 2< 
dra ficr. ' ^ affim havia de fer , porque fendo eftape- „*Am 
^rtul ■fa de Chrifto3 & a eftatua dos Iudeosj como diz *' 
Cçr *aoo , c]aro edà que fem mãos os havia de ven- ^eYtPíi apm 

d For va j Cwnel' 
a^iefe enSec*0r vos aclamamos [meu bom Iefu] ain- hic. 
\y0 ? maos vos divizemos: porque com cilas prezas 
*N0 CVam a caza de Anàs, aonde foy [ Fieis ] o fe¬ 

to !No mbate,da pel9a5 cm que fe vio o Senhor tam 
ta°i^s Prí> C^UC ^lc °P^n^am muyto certa, que com o aper- 
t a fua °ens Ple rebentara o Sangue das veas, fendo 

í)1 a^ec'1Cla3 ^lle Pedi° ao Pay puzeffe os olhos na 
°^ine P°rclue era nuiy forte o feu contrario. Vide 

J3 2 Os en« 
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Genef.c^ 2. 
n. 27. 

'Salm. tom. 
lOtraã.ií) 

Pf.io5. 

8 SERMAM or 
Os encontros defte combate foraó tantos , q«e 

vezes fevio o bom Iefu atropellado dos Judeos* 
doo por debaixo dos pès,nas palmas me lembra_a^ . 
quedieeíles vos que trazeis ao homem : in brach;js & 
fortabameos: mas hoje vejo > que vos trazemos h°n\ 
por baixo dos pès. Na luta de Jacob naõ quizeftf5 v 
que vos viílem nos braços de hum homem jufto * , 
mitte me : 6c hoje vos vemos naõ nos braços de JaC ^ 
mas debaixo dos pés- dos Judeos > porem â^imá0Or 
viadefer, porque como o voíío amor he pez° * ^ef. 
meus fmdus meum: por lílb vos levou tanto abai ^ ertir 
ta forte levavaõ ao bom Iefus os Judeos, 6c he de 
[ diz Salmeiram J que ao paíTar do Rio Cedron, 0 Jz. 
ram da ponte abaixo para fe cumprir a profecia £lue^ej,e- 
de torrente m via bibet propterca exaltabit caput; qx- 
ra da torrente no caminho 3 6c que depois levantara 

be?a- ‘ ... .^,ndo: 
Ao juizo univerfal chama a Igreja dia trClTl^- fehai" *— ciiai vilania a .« j 

iu die tila tremenda : 6c com razam porque neiJ j. m*is 
de ver cahir as Eftrellas, 6c padecer ecclipfe* 0 - ’ íio- 

Ofeas.c. ii 

Ti. 4. 
Pagnm.hic 

i l pile & 
tremendo parece foy logo eíte dia, pois qu^n gr pade- 
mensfemjuizofizeram cahir a melhor Eífr6 . ua 0 me* 
cerecclypfes o melhor Sol. Por cordas [ conW ■ 5<jiie 
mo Autor ] guindaram o Senhor aílima , 6c he e to* 
comopezo do corpo fe lhe defconjuntariam - 1 qtie 

dos. Com laços de amor diíleftes vòs [nieU 
havieis de atrahir aos homens : in funictdi$ ^ \10jz 
ham eos: lè outra letra : in funicuüs charitaW • jl0me|^ 
com laços} que vos deu o odio vos trazem 0 pCrZ$1' 

aílim, não para deziílirem da culpa, mas Pjj^de * c°l 
remno peccado , 6c aílim naõ deixando a crue 
meflaõ a continuar de novo a tirania, athe c b e 
do Pontiíice , aonde aprezentando o Senho brc 
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rçve levar a palma , porque hum Soldado levantando a 

*âo lhe deu huma bofetada tam grande, que diz Sam Vm- 
Cente Ferreira,'que ficara fení alento o bom lefii caindo 
c°m o golpe no cham. 
c Ah Ceo para quem guardas ;eíTcs confcos ? Sz tuin- ^ 
eino para quem refervas eíle fogo? Caítiga o Ceo aos Genfc-19? 

j°domitas pòr afFrontarem a Loth, & naó defpede ho- 
e ^Um Rayo para abrazar eíle facrilego ? abrefe o infer- 
^ para tragar a Abyron, por fe levantar contra Moyfes, „^2. 
• naó feabre hoje para confumir a eíle infolcnte ? con- 
llramfe as ondas do mar contra Faraó, por perfeguir o Exod.c. 14 
j?°v° de Deos, & naõ fe armaõ hoje contra quem per- n.vj 
ve£lle o mefmo Deos ? fecafe a Ieroboam o braço, que le- 

~?tou contra o Profeta, &z aca illeza efta mão , que }'Re£x‘l5 

^ende aquelle roílro ? OhpafmeoCeo, & admirefe o /Z‘~°' 
tr Und° diz Chryfoítomo : exhorrefcat Calum , & con- 

terra de patienüa Chrifii , & fervi impuden- 82 

0 g0i^e^e tormento fe queixou o bom Jefu, porque foy tlm^rag. 
p0r que mais fentio: quidme cadis? & devia de fer g^. 
os z%e, c°mo trazia nas faces aos homens: abfcondes e- 

t0 condito faciei tua : por iílb fentio muyto Chrif- 
f^e lhe tocaífem neíles homens. Da mão de Deos 
fem ? homem com vida, & hoje da mão do homem fahe 
[ ^ e^t0 o mefmo Deos 5 porem aífim havia de fer 

JeFi ] que como querieis levar deite combate a 
p3hauieis de fahir ferido deita maneira, que nun- 

ÍJ^rad 1 ^ezenr°lara Tropheos de vencedor , fe não 
dev• n a(uta ferido, nem vós lograreis hoje triumphos 
hid0 °ri02o> fe naó ficareis deita peleja tam mal tra- 

levaram ao bom Jefu a caza de Caifas, onde 
Penhou o Odio em efcarnccer do Senhor , porque jà 

B 3 hunís 
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jaluinsodcfcompunham de palavras, ja outros con1 * 
bras, • & todos finalmente lhe cofpiam na cara. ^a0^e 
fentio Saul com valor para fopportar os opprobnos 
teus contrários, &aílimpedio aocreado que o mata * 

i.Rcgx^i antes que o afrontaílem feus inimigos : ne inttfP*. n 
ilfadentes: mas hoje vos vejo eu a vòs [ meu 

por nos dares a vida, íbfrer com paciência os eícat 
dos Jtideos , com que parece que tendes comprido a 

Uoem.tren fecia que diz, que ferieis farto de opprobnos : J**y0ffo 
2.f},2o. tur opprobrijs : mas ainda aílim vejo que nem 

r r • r> i • . J * . Jni 
judeos 

amor fe fatisfaz de os aceitar, nem o odio dos , ca- 
de os fazer, 6c aílim paflbu eíle tanto avante, qlie 0 
za de Caifas levaram ao bom Jefu a caza de Pdat / ^ 
qual examinando ao Senhor, colheu afua ínnocenc ^ 

,(fe 

qtie 

L> 
44- 

feu filencio, & o mandou a Herodes , que exanu11' 

cauza. k . 
Que diíferentes fam [ meu Senhor ] os Pa 

algum dia deftes j para os que hoje vos vejo oa _ ^ gc 
Paraizo deites vòs paífos para julgar ao hom fra- 
hoje vejo que vos obrigam dar paílbs, para &coxa a 
mem julgado. Alegroufe Pilatos [ diz o texto J c tein di- 
íta do Senhor igavijus eft valde: mas que muyt° y&r 
ante de fy a mefrna alegria. Alegroufe o Baptuta_4 â\e^ 

UC.c.l.n. fre díl Míj v df» ver dí-inív'df* fpnc nlhns a efte be 

Gen.c. 2. 

«.8. 

tre da May de ver diante de feus olhos a eíle - ^ 
graramfe também os Magos com verem a Eitr 
os encaminhava a ver a Chrifto em Bethlem 5 m‘ wrara°íe 
ta diíferença, que os Magos , 6c o Baptiíla a^ü(c pa" 
para o venerarem como a Deos: 6c Herodes aic» tornol 

-?■ 

Math.c. para o venerarem 
10« ra o defprezar como a louco, 6c aííim como 

a 

a taí ^°rr da 
a U VW1HU axuu^u , w. anmi v»— fí\b^ 

1 enviar a Pilatos, 6c aqui começou o terceiro c pe" 
peleja, em que fe vio o Senhor tam maltrata ’ era 
dio ao Pay puzeífe os olhos na fua afnicçam; F 

muy forte o feu contrario; 



v DAPAYXAM. ii 
ide Domine affliftionem meam , &c. 

E com rezam, porque fe ateou o odio dos Judeos de 
j maneifa , que não podendo Pilatos apagallo com agoa, 
avandofe as mãos , tratou de o apagar com Sangue , man. 

j ando açoutar ao bom Ieíii , 6c aííim atandoo a huma Co- 
nina lhe deram finco mil 3 6c tantos açoutes: era antigua* 

a^nte coftume açoutar a hum Cam para amançar hum Le- 
j J nias hoje vemos que manda Pilatos açoutar ao Leam 

e Eidà para amanfar os Caês dos judeos. 

ho ^°r treS cou^as mandava a Ley que açoutaílem a hum 
Oftiem , ou por ladram , ou por vagamundo, ou por fu- 

S*Vo: P°*s Pergur,to 3 Por qual deílas cotizas daò a Ieíu 
s açoutes? por ladraò , naõ pode fer> porque fendo 

^e°S Sam Paulo , que naõ podia furtar a divindade: 
v rapinam arbitratus efi ejfe fe ^equalem Deo : por va- 

qu u*ndo3 também naõ , porque ainda naõ era nafcido , 
.°,juftificouaoBaptifta: múterofanãiflcavi te: por 

0 menos , porque fendo a mefma couza com De- 
•10& ao Podia auzentarfe de fyproprio: pois porque faõ 
^a °J.s açoutesPdaymelicença Senhor para que o di- 
íataC 1S Parece que atlie vós mefmo o ignorais : congre- 
tPt^UntfuPer me > flagela , & ignoravi: fabeis porque iam 
p°r ia|°Lltes ? porque ficaftes por fiador do homem , que 

^ram ram 5 Vagaimmd°> & fugitivo os merecia: poria- 
VaRam ^ujren^° fiirtar a. divibdade: eritis íicut Vij : por 
^0prcUn<ao P°is fendo guarda dò Paraizo , fe defcuidou 

artí?1 ut operaretnr , & conftudirct: Por futigiyo, 
cíh h° me^mo Deosfe efcondeo: abfconditfe: aílim 

^°lltes Í1C 3 <?u?a tmeu Senhor ] porque vos daõ eíles 
q 3 ^as nã° importa nam que vos vejamos açoutado, 

eiXemosdevosconhecer triunfante, porque o 
Vofru°S P amor a ellã columna, pronoftico he certiilimo 

110 triunfo. 

B 4 Notem- 

Aà Philip. 
c.z.n. 6. 

íoa.c.i.fj.5 

Pfilm.t 34,' 
w.iy. 

Genf.c.3. 
».iy. 
Genf.^n. 
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SERMAM . t 

No Templo de Bellona collocaraõ os Antigos hum* 
tina, 6c diz Theodorefo . mie no remoo da batal _ 

era d- 
8c ri¬ 

de 

còlumna , 6c diz Theodoreto , que no tempo cl 

para fe conhecer de quem havia de fer a victoria 
tillo tirar cada capitam com íha Setta à columna 
íim fe a Setta ficava pregada , era prefagio 

t oriic° , era evidente pronÇJ 
~1 no Parjo'de ida 

viftoria , Sc fe cahia a Setta < 
de eílrago. Da mefma forte [ Fieis ] no Pátio1 de 
plantou hoje o odio outra columna, & vendofe o ani 

. em campanha contra ò odio atirou com Chrifto aftw 
jai.c.49. roza getj-a ^ Columna : fofuit mefiçnt Sagitwn e^^ein 

Sc vendo nòs hoje nefta columna pregada eíla Setta > ^ 
podemos feguramente acclamar por parte do aniot a - 
dboria: armefe pois o odio quanto puder, que o am°l 
pre ha de triunfar. 

Acabado que foy eíte combate, ou para .niem° ^ ^ 

zer confeguido efte. triunfo fe vio obomjefu c0l,?aco- 
ílnal de vidforia j mas cuíloulhe gottas de Sangne ' r£( 
roa, 6c aílim pedio ao Pay os olhos na fua 
obílinadiífimo o feu contrario: vide Domine 
meam, &c. Sc aqui comeífa [Fieis] o quatt° c0^q 
deita peleja j porque náo fatisfeito o odio com ^el _oUteS 
Jefucom finco mil feridas,que tantos foraó * para 

Gen. c. 2. 
«.10. 

que lhe deram, tratou de lhe abrir o'utras de nóv > * 
o que teceo huma coroa de efpinhos tam agudos > 1 ^0 
oppiniam que affirma fer do comprimento de ’ 
cada hum , 6c trcfpafíando aqüellaríaçrofanta 

fe viram fahir delia fetenta 6c duas fontes de San? 
em fio corriam no cham. . m Joí^- 

Quatro foram [ Fieis ] as fontes > que as ql]C 
raizo para regarem aterra,6c fetenta Sc duas - fonteS> 

fahem defia cabeça 5 6c nem por ferem randiffefeü<iVç 
deixa de dar efpinhos a terra, mas com hum a aos p^f m 
que fe no principiodo Mundo naõ paliava 
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j **dam hoje fe vem tam creçidas, que chegam à cabeça 

vhrifto ? com que parece vemos cumprido na realida- 
^e° que efte Senhor diífe em Parabula, pois nella affirmou 
gf 0S efpinhos fufibcaram a femente, que he o verbo de 
fen?* ^mntftvwbumDei: 6c aílim he [ meu Jefu] pois Luc.c.S mi 
■ do vòs de Deos o verbo: verhtmi erat apiid Deum: vejo Joan.c, 1 m 

V0e OSeipinhos vos íiiffocaõ, mas não importa naó, que 
t vejamos fuíFocado, para que deixemos de vos divizar 

ünfante* porque eíles efpinhos 3 que vos fercaõ teílemu- 
^íamdevoflbtriunfo. 

~*e Saíamaõ fe conta 5 que por timbre *de feii amor tm- 
^ eiculp>idas em hum annel duas Coroas , huma de ouro, ^rífiot-rem 
Co^utra de efpinhos 3 que cnlaííados neíTe ouro,fe uniam í?Uíl<3ut’ 
n., 5% letra: viElorm amoris: Pois pergunto: que tem nrm' 'L e 
?!'efaze ^Zer os efpinhos enlafiados com o ouro para teftemu- 

rebus Hat. 

rn 
^ do amor os triunfos ? muyto, porque como no ou- 
uniboliza o foberano, 6c nos efpinhos o penozo, jul-' 

iaõ que sò então fe moftrava o feu amor triun- 

efpinlio and° un*a ° ^°^erano d° ouro com 0 Penozo dos 

4uas p b que triunfante vos vejo [ meu Jefu ] quando com 
^be °r°as vos coníjdero, huma de ouro, que vos cinge a 
ro l°utras de agudas pontas, que enlaífadas neíTe ou- yos/a “ ~ ~ - 

3s cie vln'° rnudamente publicando os triunfos, 6c yittori- 
amor: ‘viBoria amoris : mas náo importa naó 

e .Ve-Íanios triunfante, para que deixe de continuar o 
^ete D a vez mais cruel, 6c aílim apurandofe no rigor, vos 

rde na mão. 
combate da peleja, que deu 

£a°r^ePtro huma cana verde na mão. 

Syto í°y [ pieis ] o quinto combate da ,-1— 
/^lle oslJ^tif ao bóm Iefu,porqnecomeííaraó a zombar 
^do0 mUcIeos dandolhe com a cana na Çabcça, 6c affron- 

líl do n0íT^t0 Pa^avraJconi 0 que chegou a fer tal a an- 
iobom lcíu q pedio ao Pay puzefle os olhos na 

Ç fua 
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14 SERMAM . : ^ 
fua affticçam, porque era muy forte o feu contrario. 
^ EommeafjliÈíionem meam, d"C. veíliram huma pl,1Plls 
ra por efcarneo ao Senhor, & aíllm coroado de efpm*1 
como eílava com a cana na maõ 3 como Septro o mou 
Pilatos^ao Povo, dizendolhes^queja que ooffen^1^ _ 
fem refpeitar que era Deos, lhe perdoaífem advertindo e 

que era homem : Ecce Homo. m 
Não fe queixe ja o Paralítico dizendo que 

homem 3 que o cure , porque hoje fe lhe oíferece?. 
hum homem Deos : Ecce Homo : naõ diga naõ 
nes que naõ acha hum homem no mundo, porque 
fe vee no Mundo hum Deos homem: Ecce • e 
ah [ meu Iefu ] que fe vos venero por Deos, parece 9 4^. 

vos defeonheço por homem : non eft fpecies, neqM r 
no principio do Mundo fe empenhou o amor etn 11 ^ 
mir no homem a femelhança de Deos : facM#***ve~ 

jd imaginem 3 d^ Jimihtudinem nojiram: mas n°-j 0q-- 
jo eu, que em contrapoílçam do amor fe empeno 
dio em tirar de Deos a femelhança de homem :-j%fqíie 
vermis, d^ homo: mas não importa naõ [ meu Rm dei- 
por mais desfigurado que vos vejamos; nem P°r 

xamos de vos conhecer triunfante. ie lhe^e> 
Antes de Adam pcccar diz a Efcriptuta q^ tiuit° 

ra Deos o titulo de homem: fatfus efi hor#o‘- 1 
que peccou 5 logo diz, que lhe tirara DeosefteM . poi* 
dolhe somente o appellido de Adam: tf tf *aÂc0$ 
pergunto 5 fe antes de Adam peccar 5 lhe deu v p€cr 
tulo de homem : fatfns efi homo: depois que/ ^ Jjjhe ' 
cou , porque lhe naõ dà eíle mefmo titulo, 
ecce homo: direi antes de Adam peccar eílava pom1*1 
do demonío 3 porque vivia no eflado da 
tanto que peccou , ficou cativo do denionio 
no eílado da culpa ? 6c julgou Deos 9 quc Q w h°rrJ' 
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j >>ul: naõ competiam a Adam, quando cativo, &: venci- 

íenam quando triunfante, Sc vitoriozo, por ifib lhe dif- 
• *cce Adam: Sc naõ eccc homo. 

0j a credito de feu triunfo aceita hoje o íegundo Adaõ 
lhil° de Eccc Homo: oítentandofe yencedor do demonio 

^ os a^°nos deite titulo, Sc aílim [ meu Iefu ] hoje vos 
Pellamanios todos por vencedor, Sc triunfante, naõ só 
ks^.titulo que hoje lograis vidtoriozo, mas também pel- 

^lademas, que hoje poíTuis benemerito. 
L)e hum Princepe de Aragam fe conta, que fahindo TenuMco 

i arnpanha levara tres Diademas por empreza na ca- ronf'míhJ-' 
eftaletra que dizia [agrado,y mas triunfo'] ao ^ * 1 

(j•e *ervindo as Diademas de explicaçam vinha tudo a 
£per 3 .dia de màs agrado , Sc triunfo. Da mefma forte 

WpS ^ COn^^ero eLl h°je ao kom j pois o vejo com 
HUc ^oroas triunfante * a primeira he a Humanidade, com 

S°roou fna May: m Didàmate, quó coronavit cum cant.c. r 
:a%undahea Divindade, que lhe cinge a ca-uai. 5 

para Chrifti Deus: a terceira he de efpinhos, que 
Canip^ ^nder lhe poz o Odio, & vendo nos hoje em 

Pode i a ao b°m ^Ll com tres Diademas coroado, bem 
<lemamos Paramente dizer, que eíte foy para elleodia 
fo. ls aggrado , porque foy o dia de feu mayor triun- 

^ado^aS corno temo, Senhor, que o que agora he ag- 
He;V0S ^a ^pois afílicçam , porque o voflb inimi- 

quoniam eretfus eflmmicus: Sc táo for- 
*Ve nao dizeítindo da empreza, trata sò de vos dar 
^is5Parao;ine difpoz o Odio, que qual outro Izac 

^Ontc 7? h.ei;-ja aos bpmbros. para fer facrificado no 
S.Ue í C j f°y i., ^eis j o fexto combate deita peleja, 

;U"lou ° Senhor ram debilitado de forças , & 
d iruidoda Cruz, que a napi lhe dar alentos o a- 

i — C 2 mor, 

A 
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amor, na5 tivera ja que executar o Odio , porque forao 
tantas as tiranias, que lhe fizeram , que naó perder a vida 
no camino foy por querer confeguir o ultimo triunfo n° 
Calvario. - 

Chegado pois, que foy o bom Jefu a efte montei® 
em algum tempo deftinado para caftigos, agora cheo toa 
de mifterios, comefiaraõ logo aquelles infernaes mim* to 
a defpirlhe a Túnica, moítrandofe nefta acçam fe oP 1 
nados na tirania , induftriozos na crueldade > ^iuqs 
defpindo ao Senhor , o moftravaõ innocente aQS 0 . 
de todos , que o viam defpido, mas houve aqui hum* 
cúnílancia muyto para magoar, & foy que eílando a ^ 
nica pegada, a finco mil, &: tantas feridas, que tantas e ^ 
as chagas, que em feu corpo tinha com tal violência * ^ 
raram, quo renovandofe os golges, ficou huma chaga .. 
feu corpo. " ie 

Ah meu Jefu, que diiferentes íaõ os efoeít°s > 
em voíTa Tumca vejo, para os que em algum temP pa- 

“ Ern outro tempo vos tocou huma molher na TunjLnc^ 
rafe lha vedar o fangue, mas hoje vejo que vos 
os homens a runica para vos fazer verter h111^ dem0' 
langue. Quanto mais compaílivo [ Fieis] rifto, a 
mocomlob, do que he hoje o homem còm C o0*os- 
lob deixou o demonio a pelle para lhe cobrir ob hoje 

peh me* confumptis carnibus adh*Jít os mtum : pClÍe 
vejo que tira o homem aChrifto com o v&íá° fofr* 
para lhe contar os ofibs: dmnmeravermt offa 0%'cOrp° 
ja Michol de fe queixar dc David apparecer em ^ 0 
diante da Arca do Senhor , que hoje o dezemP $doS 
mefmo Senhor, moftrandofe defpido diante dos ow 
üomens. . f e^ 

Mas quem terá olhos f Fieis] para ver >gir 
culo? de Samuel diz aEfcriptura, que depois ^til 
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^ aul 5 ntmquamais o tornara a ver : & non viàit Samuel i.Rcg.c i$ 
wl ttjque inâicm moriisfu a : mas fe advirtirmos no tex- 
jacharemos que depois de Saul ungido eíteve diante 

m ^amue^ Profetizando : & prophetavit Satã coram Sa- 
pòis como fe compadece eíta implicância de ter- 

°s ? direi , eítava nefta occaliain diz o texto Saul def- 
^niP°fto, &: fem veílidos: expoliavit feSaul veftimentis 

pMphrtavit coram,Samitele : ah íi, pois ainda que eí- 
Jn^baul diante de Samuel: coram Samuele: naõ tenha Sa- 
lel olhos para o ver: &- non viàit Samuel Saul. 

^ Mas ah meu Iefu, que ja naõ ha Samuéis , que vos 
c0° Vejam de compafivos, fec só Saus, que vos difpam 
^r1T1° tiranos, & aílim tanto que aquelles infernaes mini- 
{0°s ^efpiram ao Senhor, o comeílaram a pregar na Cruz* 

ando bem altamente as martelladas* com que lhe prega- 
fç 0s Cravos * & 6 peyor he , que o Odio induftriozo 

^ã(f^ ^ra ° ma*5 ^ava Por err0 com os marte^os nas 
abriS 3 ^ Por acerto Ilos Cravos 3 fahindo das feridas que 

foycStChllVeirosde ^anBue5em Pina^ de que fe o Mundo" 
Sn lSad° com hum diluvio de agua , com hum diluvio 

at}gue havia de fer hoje remido. 
qlle ^-lle coraçam pois [ Fieis ] haverá tam de pedra , em 
ba ni aíll^aÇn ecco o repetido deftesgolpes , pois que ca- 

n0jr C' da clue f°:l 3 he hüma voz, que nos adverte, que 
^iielb % ac9oés nam forapi tam foltas , naõYe viraó a- 
haõ j?S °beranas mãos tam prezas ; Sc fe noffos paífos 

PéstamA* tam ma* dirigidos na^ eítiveram aquelles 
%\lQo diiramentc cravados. Pello que adverti [ oh Ca- 

^Ue ^ada Pancada, que ouvis, he hum auxilio 
^ ferv0s vos dà, Sc fendo tantos os auxilios, que difgra- Gen.fà.n 

xrcnd \ 
^es day rv °Uviam os homens as martelladas , Sc nellas 

a Deos as infpiraçocns, mas porque os homens 

C 3 efqueci- 
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efquecidos fe defciiidaraõ , por iíTo dcfgraçados perecerão- 

Figura foy [ Fieis] daquellaarcaefta Cruz, Sc pois nel 
la ouvimos os eccos, jufto fera, que fintamos nos corais 
os golpes. 

Tudo eftava vendo, & ouvindo a Senhora, &' c°m° 
o feu amor era fem medida, foy fem termo a fua mag°a- 
Exalava [ diz Bernardo ] o coraçam, porque lhe'toca^ 
na alma a dor: ita ui cor, & fpintum exalares Putarelih 
aílim ao tempo, que o Odio tiranizava o corpo do m 
feria o amor a alma da May, pello que fendo hum 0 Cl^ 
cifieado, eram dous os padecentes, Chrifto na C5 °ll 
lhe armou o Odio 5 & Maria na Cruz, que febric011° 

L.iur.Tufli. mor: pende bat [diz S. Lourenço Iuftiniano J ante 

3 Pen^at ante fikum mater: & nem por as Cruzes ^ 
rem diverfas, deixou de fer o tormento o mefnio, P°r^a. 
fe igualavam tanto no fentimento eftes dous coraçoe11 

Bcrnar.de 
lamét. Hir 

Chrijl. 

fiQQfie. 

Ilieron.ci- 

mantes, que as penas de hum eram as mefmas penas 

íevelatcz tr°3 como f°Y revelado a fanta Brizida: dolor ejíls ef A 
'cJt atc^ lormeus,quiacorejuseratcormeum\ , lirn, 

Tinha o amor feito daquelles dous coraçoenS ^ af- 
naò por íizica identidade, mas por aífediva vniatí1’ eXpri- 
fim fe uniam tanto para o fentir, que a dor :• 
mentava o filho no corpo , fentia a May n0-çoff0" 
qr.od leCioncs [ meu grande Padre S. Hyeroninio J 1 . jif- 

pnâ.Paol, re Chrifti tot vulnera in corde Matris: mas com.® auo 
t-i-pag 136 ferença y diz S. Boaventura, que a cabeça de Chrt} & 

padeceoosefpinhosj namfentio os cravos, as efpí- 
os pés que fentiram os cravos, nam padeceram %eCeO 
nhos, porem o coraçam da Virgem juntamente P.0pi- 

Bonav. in os cravos, Sc fentio os efpinhos, vendofe nel 
JhmuL. a lado o que no corpo de Chrifto dividido: J^A 
morís c. dc nera per ejus corpiis fparfa in tuo corde funt umta • 
pldíhiFirg aventura. A*1 
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Ah Virgem Sacratiííima: fe na>creaçam do Mundo 
P°r as aguas fe juntarem cm htfm lugar, lhe chamaraõ por 
n°me [ Maria j vendo' nós hoje a? aguas fimbolo do tor- 
^ento em voíTo coraçam juntas, como vos poremos o no- 

íenaõ chamandouos Maria. Maria vos nomeou o Anjo 
P°r chea de graça, Maria vos devemos chamar hoje por re- 
°pdaçam de penas. 

Creriam [ Fieis ] as dores na May ao paílb, que fe 
^ltiplicayam as penas no filho, 6c fobio tanto de ponto 
^agoâ j que diz S. Germano, que fe viram lagrimas de Gmhm.re 

angue nos olhos da Virgem: fofilacrimanm rivulos fan-latm ^nc 
WMeas quoque lacrymas: Ah olhos divinos, fe de vos cho Allino' 
;f?^empre a graça, como agora corre fangue? naõ tenha 

• CGatholicos que eílranhar o Mundo de ver no dia do ju- 
:^c°m fangue a Lua, Sc com Ecclipfes o Sol, porque Í10- 

*evee Maria fermoza Lua banhada toda em langue por 
°r dos Ecclypfes do Sol. 

^ No Levitico mandava Deos,que lhe offereceífem 
3 mas cIue ficrificaílem so htima, deixando ba- Levtt-c.\\ 

7^7 a em fangue a outra! ojferat duos pajferes tinumm- 7;o“-6*7* 
ity 1'fJtibebit, alum aiitem vivrtm tinget infangu me pnff,cr is 
íeal'rl * Mo [ Fieis ] que foy ceremonia na lei velha, he 
W tC no facrihcio da Ley nova. Quis Deos que lhe of- 

e no Cal vario duas aves 3 a ave Chriíio: C£- lerem, thrc 
padç me °lUafieivem: & a ave Maria, Sc aíllm vemos, que 
*ve ^morte Chriíio, Sc que fica banhada em fangue a 

c^hefYP°isalmasCatholicasaeíla ave Maria, hu- 
teSa Com ^grimas piedofas, outras com fufpiros arden- 
í(>s as lagrimas levai crie fangue, Sc com osfufpi- 

eílas faces,& quando por impedirvos vos 
Imcni as dores da Mãy ponde os olhos na Cruz , 6c 
nivosas penas do filho. Ncíla vereis a Chnílo co- 
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ui o Agiiia levantado ao ar, 6c com acerto Águia, por<3ue 
fe efta íe veç noar com huma Cruz de azas no ar vemos 
boje ao bom Jefu com'outra Cruz depenas, 6efedaA* 
guia affirma Plínio , que vendo que os filhos bçb^1 
langue, amante fe fere no peito, §ç íangrada lhe niinilp 

Plin.de Njt a bebida: m peftore fie ipfiam vidnwat >& fins fiorben0\ 
tur. AznH mfantibiisfiangumempropinat. Aguiahehòje Chnílo, P0- 

is vendo que os filhos lhe dezejam beber ofangue> abre 
as yeyas, 6c fangrado em todo ò corpo, lhe oíFerece 

bebida , dizendolhes o que noutra occafiam JufW0 \e 
íe:• fanguinem Citifti ,fanguinem bibe : oh homens fl °í ^ 
me dezejais beber o langue, aqui o tendes bebey0 > n^Q 
leja como filhos de Aguiapara o remedio, 6c na° 
ííihos de fera para a crueldade , mas ah impiedade 
mana ! baila para cativar huma fera em o Norte , 4^.^ 
ecio, moílrarlhe hum braço enfanguentado, 6c naq , q 
para obrigar ao homem o ver a Chriílo no Calvari0 
ferido. 

Poisfabe o homem,que naõ fenteChriílo PjJ/yfc 
Cruz fuas penas, quanto o laílima a tua perdiça111 > xa: 

íle como nos tormentos nunca abno a boca pa*1 ? para te 
non appermt os fuum: 6c bem ves, que sò agoraLllla^iencia 
alcançar o perdam : Pater ignofce illis: pode a hja <je 
calar em os tormentos, 6c não pode a fua piedade 0 
falar, vendo o feu precipício, 0 

Pello que adverte, oh homem, que poílo>qu golpes: 
jas na Cruz taó ferido, que tudo em feu corpo w? 
non eft m eofianitasinem por iíTo deixa de fc moftrat ^ en.. 
triunfante. Dizem os Mathematicos, que quando ^eS, 
tra no figno de Libra, que fe vee huma Serpente a j> 

^.14. 

) figno de Libra, que fe vee huma Serpente â ^ 

6c afiim havia de ícr, porque fendo Chriílp_pq - *e afctf$ 
bra a fua Cruz: ftater afafta corporis: claroefta v^s 
pès fe havia de ver a Serpente proílrada. ~Mríí Graças Po,{e}a0 

* 
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«Mas meu Senhor, ja que do cativeiro 'da Serpente 

a..,- ,lvraftes , cuítandovos tanto noíTo refgate, que deites 
^idaporelie. 

ni0r ";^ro.u{ Fieis ] o bom Ieíu, mas naò acabou o feu a- 
Dll0s3 u aí^m depois de morto, permetio que Longui- 
tan í0?1 a ponta de huma lança lhe abriíTe huma por- joan.c. ig] 
fe n :. Lancea latas ejus apeniit: para moítrar que 34. 
port í l llvi° fe íalvou o homem entrando por huma 
%e^íeTta no lado da Arca: oftitm autem Arca fones ex cen.6.ni6 
p0r ' hoje fe pode também faívar o homem, entrando 

ftr %w^P°rta Feita no lado de Chriíto: ego fim oftmm, Toan. 10. 
g0r 'Hil* introierit falvaktw: aíhm que [ Fieis ] fe athe- mm.g. 
Ver c^8°s, como Longuinhos, naó tivemos olhos para 
giijj íenani sò lanças para ferir , abramos como Lon- 
3o^a°s os olhos, pondo de £arte as lanças, & trocan- 
cQrJm ai'norozas Settas que fe vejam fahir hoje de noílbs 
g<ens os fufpiros, & de noílbs olhos as lagrimas, la- 
^tas |P?ra chorar noífas culpas , fufpiros "para fentir 
Na Qj.^Pnxas , pois deílas foram cauza nofías culpas. 
to> ,-40 Veremos ao Redemptor, que como Pay amo- 
lnclin ?ni 0s braílbs abertos nos efpera, & com a cabeça 
^dei a nos chama a que vejamos as fuas chagas, Sc em- 

De°jS as no^as vidas. 
J Vida rfG Ulnia Matrona romana fe conta, que perdendo n , , 

GfJ>°zo pella defença da Patria o mandara re- 0Uisl 
*)o$d]le ^ ° feri^o em hum quadro, & moftrandoo aos íi- re£/a 
<r^’m a V ertlr3clUe pUzeírem os olhos no quadro, Sc co- xorx.t.z.h 
?iilh0s^aclue^as fendas fuas obras a ver fe degenerava de Chrift. 
\^c°nfidpr ■ ^lcite Farmtcm& RedemptôrmJdizh a May] pafi 

j 6c “te °Pera refira. Vede a voílb Pay, Sc Rcdemp- 
h a ^0rte r pQI ^cm Por e^as feridas voífas obras. Da mef- 
.Mtre jA ^ath°licos ] a Igreja noíla May me manda vos 

,c feu Efpozò, 6c noílb Pay eíle retrato para 

I ^ que 
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que cotejemos por eílas feridas noífas obras', a ver fe oe& 
neramos de íilhos de tal Pay. / 

Portanto [ Fieis] Afpicite Parentern,& RedempW' * 
vede a voílb Pay, & Redemptor , 6c cotejai bem p°r c c 

~ ' voíIbscome1' pès os voífos paífos para ver fe condizem os » v—- t0 
tes pès: mas ah [ meu Iefu ] que eu vejo vos nefte r£Íl^\0 
os pés prezos 5 fendo os noífos paífos muyto foltos >Peenl 

. que [ Fieis ] conftderate opera veftra: vede que nao 
bem foíturas nos íilhos, vendofe prizoens em o ^t pay 

Afpicite Parent em, cr Redcmptorem: vede a voi 
& Redemptor, & cotejai bem por eíles goelho&°s v°s aj1 
& vede fe condizem os voífos com eíles goelhos’ ^ vu0$. 
[ meu Iefu ] que eu vejovos nefte retrato com os J>?e-pe, 
feridos por fe inclinarem humildes , eílando os n0fjerate 
zos,porfenaõ dobrarem foberbos: pello que cõ^r^0s, 
opera veftra: vede que naò ciizem bem foberbas n°s 
com humildades no Pay. " v0ífò 

Afpicite Parcntem , & Redemptores: vfnffas ? ^ 
^Pay, Sc Redemptor, 6c cotejai por eílas mãos aS V ^ f m 
vede fe condizem asvoífas com eílas mãos abris 
Iefu ] que eu vejovos tam liberal nefte retrato ? ^n0flas‘ ta# 
mãos para nos difpenderes dos bens , fendo a 
efcaífas , que só fe abrem para o mal: pello q[ie 
opera veftra: vede [Fiéis] que naõ dizem be 
nos íilhos com liberalidades no Pay. js ^ vo|J? 

Afpicite Parentem , cr Redemptor em • 0 vod*7 
Pay, 6c Redemptor , 6c cotejai bem por efte J* ^: 
peito, 6c vede fe condiz o voífo pevto com eito lado 

« r. . t /. -i . r —*-o .cop* ~vt0 
;o PeIr ah [ meu Iefu ] que eu vejovos nefte retrato • j 

aberto, para nos recolheres amante, tendo^o pieis■ J 
fechado para vos refiftir rebeldes: pello que Lm ^ 
conftderate opera veftra : vede que nam cllZ pay. „ • 
gratidões nos íilhos vendofe tantos amores no JiJf . 

*1 
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b n jfPlclte Parentem, & Redemptorem: vede à voíTb Pay 
C(J eniPtor 3 & cotejai a voffa cabeça por eíla, a ver fe 

Veio12 a Voda com e^a cabeÇa: mas ah[ meu Iefu ], que eu 
^osd 0f>ne^e relraro coroado de efpinhos, coroandonos 
vede ÍÍOreí5 RelI° clue í o]l Fieis ] confiderate opera veftra: 
efn,.3Menaõdizem£,cm flores no filho culpado vendòfe 

P nhos no Pay innocente. 

§c p Afpicite Parentem, Redemptorem : vede a vofTo Pay 

gas d rf°r 5 a voílb íefu * a noír° Deos, & pellas cha- 
rídas C vos Pe^° 3 que cotejeis bem por eftas fe- 
ferias v°das obras: mas ah [ meu Ieíii ] que eu vejo eílas 

°br aSr3L5 vos ed"arn publicando Pay amorozo 3 8c noíTas 
õ p^S c^ônos inculcando filhos ingratos, 8c tam ingratos , 
f0ft r ?°s trazeres aos hombros , vos ferimos as cofias deíla 
da ce< blnco mil,8c tãtas feridas vemos nellas, 8c fe cada feri¬ 

as nojTC^bbe a blla cldPa 5 vede Catliolicos quãtas feram 
fbjas culpas, pois não tem numero eílas feridas. Não 
i,gratnao P°is Catholico 3 que poílo que athegora foíles 
Ho Co°5 c°m tudo es filho, 8c como filho fempre tés lugar 
£oisae?ja°de^ePay,quepello coraçaõ te quer: chégate 

8c eft- ^ atrepédido te abraça com eíle feu retrato, 8c 
aPand° no coraçaõ eílas chagas lhe pede q feja Pay 
°rofo uze de mifericordia cõtigo,Mizencordia. 




